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Resumo
Introdução: Os suplementos alimentares estão em 
constante expansão no mercado mundial, uma vez 
que a população em geral recorre cada vez mais à toma 
destes com os mais variados objetivos (Ribeiro, 2015). No 
entanto, nos últimos anos a adulteração de suplementos 
alimentares com compostos farmacologicamente ativos 
tem vindo a agravar-se. Objetivos: O principal objetivo 
deste projeto visou analisar e comparar os diferentes 
métodos analíticos descritos na literatura e expressar as 
quantidades detetadas de cada fármaco sintético nos 
suplementos alimentares para perda de peso, aumento 
da massa muscular e disfunção erétil. Metodologia: O 
projeto em questão corresponde a uma revisão clássica da 
literatura, cujo suporte documental foi obtido através das 
bases de dados Pub-Med, B-On e ScienceDirect. Após uma 
análise crítica aos artigos recolhidos, foram selecionados 
apenas vinte e nove, de modo a responder aos objetivos 

propostos no presente projeto. Resultados/Discussão: As 
técnicas de análise mais utilizadas pelos diferentes autores 
para a deteção de compostos adulterantes nas diferentes 
classes de suplementos alimentares é a Cromatografia 
Líquida, em especial a Cromatografia Líquida de Alta 
Eficiência, sendo os métodos de deteção mais usuais a 
Espetrometria de Massa e o Detetor Matriz de Diodos. Os 
compostos adulterantes mais detetados correspondem à 
sibutramina (0,03mg/g – 0,972±0,03mg/g), testosterona 
(0,000007mg/g – 0,81mg/g) e seus análogos (0,00001mg/g 
– 0,00025mg/g), sildenafil (0,000904mg/g – 780mg/g) 
e tadalafil (0,01mg/g – 138,69mg/g). Conclusão: A 
persistência na adulteração de suplementos alimentares 
demonstra a necessidade de um maior cuidado por parte 
das entidades reguladoras no controlo deste tipo de 
produtos, quer antes da sua comercialização, mas também 
a nível de produção.

foi submetido e aprovado pela Comissão de Ética da 
Escola Superior de Saúde do Instituto Politécnico do 
Porto. Foi utilizado o SPSS® V.26 para a análise estatística, 
onde foi estabelecido um nível de significância de α = 
0,05 para todos os testes. Resultados: Sessenta e três 
profissionais (15%) apresentaram sintomas graves na 
escala da depressão, 135 (31,2%) apresentou sintomas 
graves na escala da ansiedade, 88 (20,9%) apresentou 
sintomas graves na escala da insónia e 167 (39,8%) 

apresentou um impacto negativo. Quarenta e um (9,76%) 
profissionais iniciaram um psicofármaco durante o surto. 
Foram dispensadas, até outubro de 2020, mais 1,18% 
embalagens de psicofármacos, face a 2019. Conclusões: 
Foi possível concluir que a primeira vaga do surto de 
COVID-19 em Portugal influenciou de forma negativa a 
saúde mental dos Profissionais de Farmácia, ao nível da 
perceção de sintomas de depressão, ansiedade e insónia, 
e consequentemente recurso a psicofármacos.
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